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Formação Profissional

	 Desde junho deste ano, quando foi liberado e regulamenta-
do o Incentivo à Qualificação aos TAs na UFABC, foram feitos 41 
pedidos de Incentivo a Qualificação, todos aprovados e com relação 
direta com o ambiente de trabalho dos TAs que fizeram os pedidos. 

	 Já para a progressão por Capacitação, foram feitos 2 pedidos, 
sendo que um não foi aceito porque o curso foi feito antes do ingres-
so na UFABC, coisa que a lei de criação do PCCTAE não permite.

	 Se consideramos os 109 TAs na UFABC, esses números mos-
tram que os servidores estão empenhados em sua formação profis-
sional. Por outro lado, dentre os servidores que obtiveram o Incen-
tivo à Qualificação, dois já deixaram a UFABC e foram para outras 
IFES.

TAs da UFABC

Reunião dos Representantes TAs

No dia 13 de outubro se reuniram os representantes TAs no Consuni (Adria-
na Luz e Gustavo Galati), Consep (Camila Natal e Oswaldo Ortiz Fernandes 
Jr.), na CIS (Roberta K. Gomes, Expedito Nunes, Adriana Couto e Lígia Gomes) 
e no Grupo de Trabalho do PDI (Ariel Correia, Márcia Costa e Alda Sanches). 
Na oportunidade os representantes apresentaram as questões principais que 
estão envolvendo cada Conselho e Comissão atualmente e discutiram como 
divulgar de maneira mais ampla e eficiente as informações aos TAs.  

Considerando a importância da discussão sobre o Estatuto da UFABC que 
será apresentado ao Conselho Universitário na segunda-feira, dia 20/10/2008, 
os representantes decidiram convocar a comissão do estatuto para trazer à Co-
munidade Acadêmica sua proposta em uma apresentação para TAs, docentes 
e alunos em uma sala de aulas grande do Bloco B e a partir daí desencadear os 
debates dos TAs sobre a proposta. Assim que tivermos o dia e hora exatos da 
apresentação os TAs serão informados, portanto, preparem o lápis e papel e 
também a garganta para expor suas opiniões!

Seminário Nacional de Capacita-
ção
por Roberta Kelly 
Gomes

Durante os dias 24, 
25 e 26/09 participei 
junto com a Adriana 
Luz, da CGRH, do II 
Seminário Nacional 
de Capacitação das 
Instituições Federais 
de Ensino que acon-
teceu na UFRJ. 

Como membro da 
CIS, percebi que o evento foi bastante 
direcionado para dar visibilidade as 
atuações inovadoras desenvolvidas 
por RH das IFES. Fico contente em di-
vidir com vocês o exemplo do trabalho 
que a UFPA apresentou sobre “dimen-

sionamento e redimensionamento de 
pessoal” ação importante quando se 

pensa em satisfa-
ção profissional e 
melhor aproveita-
mento do servidor 
pela instituição. 
Outro exemplo 
interessante foi o 
da UFMS com o 
projeto de capaci-
tação que a insti-
tuição oferece aos 
servidores (desde 
cursos de línguas 

até cursos de gestão de pessoas e lide-
rança). Percebi que exemplos para nos 
guiar não faltam e que, melhorando o 
nível de comunicação existente, pode-
remos desenvolver projetos semelhan-
tes ou melhores, visto que não temos 

Recorde do Descaso!

Desde o mês de abril o Regimento da CIS foi enviado à 
Procuradoria Jurídica da Universidade para parecer, após o 
que seria levado para Assembléia de TAs e ao Consuni. 

Até o momento a CIS não obteve qualquer resposta do 
Procurador e teve a triste notícia de que nosso regimento 
tem o recorde de atraso naquele setor, sendo o processo mais 
antigo aguardando resposta!

Blog da Comissão Nacional de Supervisão do PCCTAE: 
http://cnspcctae.blogspot.com/



Ainda sobre a viagem à UFRJ

É importante abordar neste infor-
mativo a falta de procedimentos que 
percebemos no momento de direcio-
nar o pedido de afastamento para a 
participação no evento citado. A con-
fusão sobre se a CIS deveria ou não 
solicitar ao Comitê de Mobilidade 
Acadêmica (CMA) quase inviabilizou 
a ida de nossa representante ao even-
to no RJ.

Essa discussão sobre “como proce-
der” faz-se primordial neste momen-
to, pois, o crescimento da Universida-
de deve estar alinhado ao crescimento 
profissional de seus servidores e, 
para isso, a instituição precisa prover 
meios para tal, evitando transformar 
a burocracia necessária para a ética 
do serviço (e servidores) público, em 

empecilho para o desenvolvimen-
to da instituição como um todo, no 
momento de oferecer a todos os seus 
servidores, sem distinção de local de 
trabalho e chefia, a oportunidade da 
capacitação.

Diante disso, a CIS convida a todos 
a participarem desta discussão que 
ela en¬cadeará junto ao RH no intuito 
de avaliarmos a situação atual e como 
melhorá-la. A simples implantação de 
um novo sistema (o SCDP, apresen-
tado pelo RH em 12/09/08) não nos 
parece uma evolução se junto com ele 
não vir uma discussão, aberta e clara, 
sobre procedimento, organograma, 
hierarquia, etc. 

Enfim, esperamos progredir na dis-
cussão e nos comprometemos manter 
a todos informados.

A CIS precisa saber o que os TAs pensam dessas propostas e espera suas sugestões e 
reivindicações, escrevam para cis@ufabc.edu.br ou venham falar diretamente conos-
co:
Roberta (Biblioteca – Sta. Adélia) – roberta.gomes@ufabc.edu.br, 4996-3166 (#216). 
Vanessa (PROAD – Catequese) – vanessa.bomfim@ufabc.edu.br, 4437-8506. Lígia 
(CECS – Bloco B) – ligia.gomes@ufabc.edu.br, 4437-8400, ramal 8300.

Progressão por Mérito

A proposta de avaliação para pro-
gressão por mérito elaborada pela 
Coordenação Geral de Recursos 
Humanos foi aprovada no 
Conselho Universitário 
na terça-feira, dia 23/09 
e deve ser realizada ain-
da no mês de outubro.

O documento aprova-
do estabelece que have-
rá dois tipos de avaliação, 
uma para os TAs em geral e ou-
tra para os servidores que ocuparem 
cargo de chefia1. O maior peso será da 
auto-avaliação e da avaliação da che-
fia imediata, e também entrarão no 
cálculo as avaliações das equipes de 
trabalho e a avaliação dos usuários. 
(Veja quadro de pontuação)

Apesar da aprovação do documen-
to, há indefinições importantes que 
precisam ser discutidas, como por 
exemplo, quem são os usuários que 
1 Cargos de chefia são aqueles designados como 
tais por portaria da Reitoria.

avaliarão cada área e como será fei-
ta essa avaliação. Ou ainda, por que 
o documento que acompanha a pro-
posta enfatiza que “a Avaliação de 

Desempenho não constitui 
um meio para identificar 

os servidores a recebe-
rem ou não punição” 
e, no entanto, o ser-
vidor precisa atingir 
70% da pontuação 

máxima na avaliação 
para obter a progressão. 

Por outro lado, o atraso 
no processo de avaliação devido ao 
descaso da instituição com o PCCTAE 
já atrasou em muito a progressão por 
mérito dos servidores TAs (alguns já 
têm direito a essa progressão desde 
maio deste ano). 

Por isso, a proposta foi aprovada 
no Consuni com a ressalva de ser re-
discutida após a execução da primei-
ra avaliação, segundo nos informou 
Gustavo Galati, representantes TA 
neste Conselho.

Quadro de pontuação para a Avaliação
TA sem cargo de chefia TA com cargo de chefia
Avaliação peso Avaliação peso
Auto-avaliação 4,0 Auto-avaliação 2,5
Avaliação da chefia imediata 4,0 Avaliação do Superior 2,5

Avaliação da Equipe 2,5
Avaliação institucional das equipes 
de trabalho

1,0 Avaliação institucional das 
equipes de trabalho

1,5

Avaliação dos Usuários 1,0 Avaliação dos Usuários 1,0
1 
1O formulário de avaliação institucional das condições de trabalho não entrará na pontuação, mas servirá 
de base para analisarmos quais pontos podem ser melhorados na Instituição, a fim de obtermos maior 
satisfação dos usuários internos.

Consulte 
os formulários e a 

apresentação da proposta 
foram inseridos na página 

do grupo de e-mails dos TAs 
(tas_ufabc@googlegroups.

com).

em evidência na UFABC problemas 
típicos das instituições com muitos 
anos de existência (como dificuldade 
para abrigar novas idéias, ou servido-
res engessados e sem interesse em mu-
dança).

Importante ressaltar, também, que 
estavam no evento representantes da 
FASUBRA e do Ministério do Planeja-
mento que abordaram questões como, 
respectivamente: dificuldade dos TAs 
em conseguirem se qualificar dentro da 
instituição em que trabalha e a dificul-
dade dos RHs em elaborarem projetos 
e encaminha-lo em tempo hábil para 

obtenção de verba para ca¬pacitação. 
(Será que estas questões também tra-
duzem a realidade da UFABC?)

Muito ainda poderia apresentar 
sobre o evento, porém, na falta de es-
paço, coloco-me a disposição para 
conver¬sarmos sobre, bem como que-
ro ressaltar a todos que leiam a car-
ta de manifesto contra o fim do step 
constante feita pela FASUBRA (que 
disponibilizamos na lista dos tas@
yahoo.com.br), e, aqueles que tiverem 
maiores informações sobre, favor ma-
nifestar-se!

Abraços


